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MILITAR-BRASILEIRO, 


Feito  por  F.  X.  F* 


Para  se  cantar  no  Dia  da  Benção  das  JVovaS  Bandeiras» 


m-T-lSM^P^P  ò<^^>e  ^<5 


XlK ASiLEiAos  denodados 
Voai  ao  Campo  da  Gloria  , 
Quem  peleja  pela  Pátria  , 
Alcança  sempre  a  Victoria. 

Correi ,  ó  Bravos ,  ás  Armas  , 
Ide  ao  Templo  de  Mavorte , 
Jurai  ante  o  Nume  Sacro  : 
Ou  Independência ,  ou  Morte, 

Naõ  fraqueem  vossos  peitois 
Combatendo  o  Inimigo  ; 
Brasileiro  que  he  honrado 
Não  teme  a  morte ,  ou  perigo. 
Correi ,  ó  Bravos ,  &c< 

DespeiIsai  aig  vis  Coliortes, 
Que  vos  vem  escravisar , 
Quem  com  brio  quebrou  ferros 
Tyrannos  deve  odiar. 
Correi ,  ó  Bravos ,  &Ci 


Sagrado  ,  novo  Pendão 
Acabais  de  receber , 
Vede  a  Letra  que  o  decora  í 
Ou  Liberdade ,  ou  Morrer, 

Correi ,  ó  Bravos ,  ás  Armas , 
Ide  ao  Templo  de  Mavorte , 
Jurai  ante  o  Nume  Sacro  : 
Ou  Independência  j  ou  Morte. 

Segui  de  Pedro  o  exemplo, 
A  coi-agem  ,  o  valor ; 
Quem  tem  este  Heróe  á  frente 
A  Marte  excede  em  vigor. 

Correi ,  ó  Bravos ,  &c. 

AeraÕ^se  as  portas  de  Jano^ 
Sái  tu ,  execraVel  guerra , 
Para  debellar  Os  monstros 
Com  que  Lyzia  nos  aterra. 
Correi ,  ó  Bravos ,  &c< 
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OiiSídifiÀ' 


Viva  a  nossa  Santa  Religião» 

Viva  o  Imperador  Constitucional  do 
Brasil ,  o  Senhor  D.  Pedro  r. 

Viva  a  Imperatm  do  Brasil,  e  a  Dy-| 
nastia  de  Bragança,  Imperante  noi 
Brasil. 

Viva  a  Independência  do  Brasil 


Viva  a  Assemblea  Geral  Constituinte, 
e  Legislativa  do  Brasil. 


Viva  o  Povo  Constitucional  do  Brasil 


-o  ^^  ..UNJ.,KU  ms,.  .  ,^A  TYPOGRAFHÍA  DE 


BE  SILVA  PORTO,  E  C. 


se\i  poder  todas  as'- Attêstardens  rt^céírlàTÍaS'"  de  "bet  cõndiícta  ,  exacçSo  ,  e 
préstimo  durance  o  seu  emprego  na  Secretaria  <ia  Intendência ,  como  Gfficial 
e  ímcirprece  ;  e  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  tie  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinliamencc  ,  ^tendo  sempre- cíáinprido  os  seiisí  6icveres  j  e  sujeitada» 
5€  até  a  servir  lugares  que   jamais  lhe  poderiâo  pertcn-cer. 
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J\z  Líiiz  Sebastião  Fatrcgãs  Siirigué,  qufe  àcíiandõ-se  clesde  i0  de  Aiíos». 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Gdral  da  Policia  ná' 
qualidade  de  Interpr-eté  è  Official  delia,  e  tendo  servido  viesde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  ràiez  de  Maio  próximo  passado  ,  levt  então -o  grave  desgosto 
e  desairosa  senl^aboria  -d-e  se  ve-r  quasi  queinsensivelmente  envijlvido  n*  em- 
brulhada que  deo  occasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  L  ,  torna  inuti!  nova  ^xposJ«,ão  ,  visto  que  nella  teria  o  sopplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  li/a  Com  qiié  se  procu-' 
xDu  indispor  o  Animo  <áe-V,  M,  !.  contra  -o  suppplicante  -:  E  como  que  erti' 
huma  taí  s-ituação  j  €  á  vista  da  educação  do  supplicante  ,  e  sua  constante 
conducta,  se  t'-rna  inconsistente  com  o  seií  modo  de  pensar,  t  de  orçar  a? 
vantagens  e  interesses  desta  Viíláj  tontinuar  a  servir  nO  Luoar  onde  teve  dé' 
experimentar  tão  -sensivel  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Sirva  Ordenar  sê 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  OfEciai  da  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  eilé  rerjuerido  ,  e  qoe  lhe  havia  feido  conferido  pela  mui' 
réconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  boa  conducta, 
reservando-se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  L  para  bem  áo  Servit^o  Na- 
cional ,  e  na  exten^ião  das  suas  forças^  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V.  M,  !.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  dcscm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  com^ 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
dé  ao  supplicantc  a  detnissão  requerida.    E  R.  M,  •  » 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué* 
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